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Resumo: Falar  de  mística  implica  em  um  discurso  que,  como  bem  observa  Michel  de

Certeau, está “exilado” daquilo que trata (Certeau, 2006, p. 11), isto é, se caracteriza como

uma aproximação que, enquanto tal,  é sempre marcada pelo limite da linguagem utilizada

para descrever tais experiências. Nesse sentido, é necessário, antes de qualquer estudo, definir

o campo semântico em que a palavra “mística” está sendo empregada.  Essa observação é

importante porque tratar de mística em autores como Plotino e Proclo é sempre correr o risco

do  reducionismo  que  unifica  contextos  e  compreensões  do  papel  filosófico  implícito  nas

descrições, pessoais ou biográficas, de certas experiências místicas vivenciadas por filósofos

como os aqui tratado.

Há, no âmbito das discussões acerca da filosofia de Plotino (204 ou 205 – 270 d.C.)

um tema constante, embora gerador de interpretações por vezes em muito discordantes: aquilo

que se pode denominar “mística plotiniana”. Obviamente, a discordância não versa sobre a

experiencia “em si”, ou seja, não é questão relevante se tal filósofo tivera ou não êxtases que

podem ser classificados como místicos, mesmo porque o próprio autor relata em suas obras18

uma  experiencia  do  tipo,  sendo  corroborado  posteriormente  por  seu  discípulo  Porfírio,

organizador das Enéadas e autor de uma biografia de Plotino.  A discordância nasce então da

aplicação  do  termo  “mística”  à  doutrina  plotiniana,  pois  tal  termo  adquiriu  significados

diferentes ao longo da história, principalmente se o compararmos entre a tradição grega antiga

e a judaico-cristã. 

Giovanni Reale (2014a, p.169), por exemplo, nos oferece uma definição de mística em

seu Léxico da Filosofia Grega e Romana: 

O termo (mística) deriva de mystikós, que significa o que está em conexão com os
mistérios. Só na antiguidade tardia, porém, aparece a expressão  mystiké parádosis,
para indicar a doutrina mística, que mostra ao homem como destacar-se do sensível
e alcançar o Absoluto, até assimilar se e unificar-se com Ele.
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Programas de Pós-Graduação em Filosofia e Ciências da Religião (UFS). Pesquisador Produtividade/CNPq.
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A  segunda  definição  apresentada  por  Reale  parece  adequar-se  facilmente  ao

ensinamento de Plotino, todavia,  nas Enéadas,  a palavra mystikós aparece apenas uma vez,

no sexto tratado da terceira enéada (III 6 [26] 19-26), e faz referencia a interpretação do mito

de Hermes, estando vinculada , portanto, mais aos mistérios/mitos do que a uma experiencia

de êxtase ou deificação. Este é apenas um dos pontos que levantam dúvidas acerca da correta

utilização  daquele  termo  no  contexto  em  questão.  Uma  das  mais  proeminentes  vozes

discordantes,  sem  dúvida,  é  Luc  Brisson.  No  artigo  Pode-se  falar  de  união  mística  em

Plotino?(2007, p.466), apesar de reconhecer semelhanças entre a experiência unitiva da alma

com o uno (descrita por Plotino) e outras experiencias classificadas como místicas,  Brisson

defende uma originalidade de ambas, o que diferenciaria aquelas profundamente.

Mesmo reconhecendo a relevância da discussão, optamos neste minicurso em focar —

na parte que concerne à Plotino— no percurso que pode levar à experiencia unitiva descrita

por este filósofo. Para Plotino, através da processão (próodos) todas as coisas surgem a partir

do primeiro princípio (o Uno). Temos, no entanto,  na tecitura da tríade de hipóstases Uno/

Intelecto/Alma, outro “movimento” que é o retorno/conversão (epistrophé), que tanto tem um

caráter cosmológico (de autodefinição das hipóstases Intelecto e Alma, por exemplo), como

de itinerário do nosso verdadeiro eu, da nossa alma se dirigindo, em última instância, ao Uno.

Desta forma, após uma breve exposição do sistema plotiniano, descreveremos o que seria o

caminho de ascensão da alma até o Uno, os “exercícios espirituais”19 a serem praticados por

quem tem a experiencia de  assemelhação/assimilação com o divino como meta, dando ênfase

à vida virtuosa e a simbiose entre a metafísica e ética  presentes no pensamento plotiniano.

No que se refere a Proclo (412/485 d.C), o cenário muda um pouco de tonalidade,

graças aos aspectos religiosos, teúrgicos e mistagógicos que figuram, de modo sincrético, com

a filosofia de Platão, no entanto, o problemático que envolve a natureza do que se chama

comumente de experiência mística no autor permanece como um desafio. O diádoco, sucessor

de Platão na academia de Atenas, não relata ter tido, pessoalmente, nenhuma experiência que

possa ser classificada  como mística,  nos  termos de uma união direta  da alma com Deus,

porém,  além dos  elementos  presentes  em suas  obras  que  sustentam a  existência  de  uma

experiência  inefável  com o princípio originário de todo o real  (o Uno), o seu discípulo e

biografo Marino de Neapólis (440/495 d.C) o descreve como um homem santo e possuidor de

uma personalidade que emanava luz e sabedoria mística. 

19 Conceito chave na obra de Pierre Hadot, principalmente na tese da filosofia como maneira de viver.

Caderno de resumos III Semana de Filosofia Livre (SEFILL) – O Manguezal, v.1, n.6 –
ISSN: 2674-7278



38

O fato é que Proclo trata a filosofia de Platão em conexão com a longa tradição de

teólogos (em sentido grego da palavra) que remontaria a Homero e, nesse aspecto, filosofia e

mistérios, embora distintos em suas formas e finalidades, convergem em uma unidade que

tem, na união da alma com a sua origem, seu fim mais próprio. Filosofar é deificar-se, tornar

divina a parte divina que estar lançada no ser humano. Mas onde estaria o aspecto místico

nesse  modo  de  compreender  a  tradição  grega  em  conexão  com  os  ritos  iniciáticos?  A

mistagogia (iniciação pelos mistérios) eleusiana pode ser pensada como expressão mística?

Esses  são  alguns  questionamentos  que  buscaremos,  ao  longo  do  mini-curso,  expor  e

problematizar, à luz da filosofia neoplatônica, em particular, de Plotino e Proclo.

Como marco referencial  teórico,  além das obras originais de Plotino  Enéadas e de

Proclo  Teologia Platônica,  utilizaremos a fortuna crítica de comentadores,  em especial  os

trabalhos de Luc Brisson (2007), E. Bréhier (1953), L. Gerson (1996), W. Beierwaltes (1989,

1990, 1992) e M. Abbate (2001, 2008) visando, assim, estabelecer uma análise hermenêutica

dos textos originais em diálogo com os textos críticos. 
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